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-Silveira.-Silva Guimarães, vencido.-J . M. A. Camara, 
vencido.-Graça, vencido.-lleis e Silva, vencido.-Tra­
vassos.-Almeida e Albuquerque.-Accioli, vencido.-Menezes, 
vencido. -Lisboa. -A rauJo Góes, vencido. 

Relator, o Sr. ministro Valdetaro.-Revisores, os Srs. 
ministros Coito e Silveira. 

A' mulher quinquagenaria, solteira, com filhos, casando-se, 
não ó applicavel a diilPOsiçã,) da Ord . do liv. 40 tit. 105, mas 
sim a das do Il\l'smo liv. tits. 46 e 95, que preceituão o re­
gimon da communhão. 

REVISTA CIVEL N. 80Ui. 

1l ecorrida - D. A ntonia H enriqueta da M olta Nobre. 
Recorrido-Gentil A ugusto da Silv(}, Nobre. 

SBNTENÇA ( FL. 78. ) 

Julgo por sentença a partilha, para que produza os effei­
tos legaes, pagas as custas pelos interessados pro-rata. E 

. como já. foi paga a decima da fazenda, como está. á fis. 71 v., 
73 e 75, art. 50 do decreto n. 156 de 28 de Abril de 1842 
adjudico ao herdeiro Gentil Augusto da Silva Nobre a parte 
do sobrado á rua da Trindade n. 34 na fórma da lei. Dê-se 
carta de adjudicaçao, requerendo. 

Belém, 8 de Março de 1279. -Francisco de Souza Cú'ne 
Lima. 

RELATO RIO ( FL. 1.) 

Bernardo Antonio da Silva Nobre, casado com D. Anto­
nia Henriqueta da Motta, falleceu com o testameuto á fi. 5; 
procedendo-se ao inventario dos bens do seu casal, reque-

MARGARETH
Realce
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reu o advogado da viuva que as partilhas fos;;l:lm feitas do 
modo descripto á fi. 53; I) herdeiro Gentil Augusto da Sil­
va Nobre porém allegou as razões á fi. 55, e o juiz decidiu á 
fi. 59, julgando as partilhas á fi. 79. 

Esta sentença foi embargada pelo advogado da viuva, á 
fi. 82; contestados os embargos á fi. 84, e sustentados á 
fi. 85. 

O juiz desprezando os embargos, mandou vigorar a sen­
tença á fi. 78. 

Appellou a viuva, cujo advog-ado a11ega á fi. 97, sendo 
cou testado pelo a ppellado á fi. 99. 

O facto é que Henriqueta da Motta quando casou-sp tinha 
filhos, allAgando o outro herdeiro ter' mais de 50 annos 
quando casou-se: por isso n~o havendo communh~o de bens, 
devia-se respeitar a vontadl:l do testador, dividindo-se os 
bens do casal em partes iguaes entre os dois her'deiros-a 
viuva porém pretende haver sua meaç~o, e a metade da que 
pertencia ao seu marido, visto que este só lhe podia deixar o 
que podia dar, e nunca cogitar em tirar-lhe o que lhe per­
tencia por lei-a sua meaçllo. 

Belém, 8 de Agosto de 1879 ,-Costa Ferreira. 

ACORDlo (FL. 103.) 

Acorda0 em relaçM etc. 

Que tomão conhecimento da appellaç!1o, e confirma0 a 
sentença á fis. por conforme a direito. 

Pb.gas as custas pelo a ppellan te. 

Belém, 19 de Agosto de 1879.-Paula Pes,~oa, presi­
den te.-Costa Ferreira, vencido.-Buarque de Lima.-Castro 
Leão. 

RELATORIO ( FL. 115.) 

Ao relatorio que acha-se descripto á fi. 103, addicio­
no, que tendo sido embargado o acordão de fi. 103 vem 
a embargante com seus artigos constantes de fls. 105 v., 
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mandando dar vista as parte.:!, vem o embargado com suas 
fazlie:-i de fi 109, e o embargante com as de fi. 112. 

Ollvido o Sr. desembargador procu radar da corôa deu seu 
parecer co Il forllle vê ·se á ti. 115. 

Belém, 30 de Setembro de 1879. -Buarque de Lima. 

ÁCORDÃO (FL. 115 v.) 

Acorda0 em relacão etc. 
Que vistos, exp~stos e discutidos estes autos na fórma da 

lei, ju)gito improcedeute os embargos. 
Custas pelo embargante. 

Belém, 10 de Outubro de 1879.-Costa Ferreira, presi­
d~nte interino.-Buarque de Lima.-Castro Leão.-F. Ur­
bano. 

RAZOES DO RECORRENTB (FL. 122) 

. Senhor l-A V. M. Imperial recorre D. Antonia Hen­
flqueta da Motta Nobre, intimamente persuadida de se 
lhe haver feito notoria injustiça no acordno de fi. 115 que 
fi despeito dos embargos de fi. 105, mandou cumprir o 
acorda0 de fi. 103 v., nos autos de inventario dos bens 
de seu finado marido Bernardo Antonio da Silva Nobre. 

Os mencionados acordl1os nl10 se bazeão em raz1io alguma 
juridica. 

O acorda0 de {l. 103 confirma a sentença appellada por ser 
conforme á dú'eilo, e o aCOl'd1l,o de {l. 105 despresa os em­
bargos afim de confirmar, como confirma, o ac01'dão em­
bal·gado. 

A sentença appellada á fi, 79 nl10 se funda, a seu turno, 
em razão alguma de direito, apenas julga a partilha para 
que ,. ,i'od'J.za seus effeilos legaes. 

Na ausencia, portanto, de considerandos juridicos em q ne 
se baseasse o aCol'dão recorrido, a recorrente passa a expõr a 
V. M. Imperial a questl10 que deu origem ao presente re­
Curso de revi8ta. 

No testamento com que falleceu o marido da recorrente 
á ~. 5 v. dispoz o testadur o seguinte: constituo herdeiros 
un~cosde meu.! bens e haveres em partes iguaes a dita minhà 
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mulher D. A ntonia H enriqueta da Moita e ao meu protegido 
Gentil A ugusto da Silva Nobre, viuvo, empregrtdo 7bfl secre taria 
do governo, ficando pe,.tencendo d aquella sómenle os trastes e 
objectos de uzo domestico. 

Procedendo-se a partilha foi e:5ta deliberada á fi. 59, 
mandando o Dr. juiz de direito da provedoria dividir os 
bens em duas partes iguae:5, metade para a recorrente e me­
tade para o recorrido, e nessa conformidade foi feita e jul­
gada a partilha. 

Entretanto a materia que a recorrente allegava em seu 
favor, contra o modo porque se deliberou e julgou a partilha 
era de direito expresso. 

Casada pelo systema da communicaç~o de bens, a recor­
rente tinha direito a sua meação, e a disposiçao testamen­
taria s6 podia ser referente a meação de seu marido, q lIe 
não tendo descendentes de seu consorcio pedia della livre­
mente dispô r . 

Foi-lhe entretanto denegado esse direito, com o que se 
commetteu grave injustiça. 

A prohibição da communhão completa de bens, nos ca­
samentos de viuvas quinquagenarias com filhos ou descen­
dentes successiveis, é uma garantia ou providencia para 
acautelar os bens da viuva em beneficio dos seus herdeiros, 
mas por isso não fica prohibida a vi uva quinquagenaria de 
adquirir a meação dos bens de seu marido, porque es~a 
prohibição n!ío está na lei, e nem se pó de augmentar o 
principio de reciprocidade, nem mesmo no casamento ds 
viuva quinquagenaria, com o viuvo quinquagenario, com 
herdeiros successiveis. 

Excepção do direito geral que regula a communMo de 
bens a Ord. do 1. 4°, tit. 105, que prohibe as viuvas quin­
quagenarias, com filhos ou herdeiros successiveis, com­
municarem dul:l.s terças partes de seus bens, s6 póde ser 
tomada em sentido restricto, e só applicavel ao caso ne11s 
previsto, sem que possa ser ampliada por qualquer interpre­
tação extensa a caso analogo. 

O facto de nM communicarem senlI.o a terça parte dos 
bens, com seus maridos, as viuvas maiores de cincoents 
annOR, com filhos que passão a segundas nupcias, é uma 
disposiçãO excepcional restricta por natureza, que na.o p6de 
ser ampliada as mulhert8 solteiras, que casilo sendo maiores 
de cincoenta annos, nem dos homens solteiros que se casS;o 
tambem maiores de cincoenta annos. 
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E assim tem sido julgado como se vê do acord!1o da re­
lacno de S. Paulo de 28 de NlIVembro de 1876.-0 Direito 
de' 15 de Junho de 1878, pago 311. 

Ora si o finado testador quando casou era solteiro, e bem 
assim era solteira a recorrente, é claro que deu-se entre 
elIes communhúo de bens na fórma da Ord.1. 4°, tits. 46 e 95, 
devia portanto a partilha ser feita, cabendo a recorrente 
sua meacão e mais metade da meacão de seu marido, con­
forme seu testamento, visto que não lhe era applicavel a 
disposição da Ord. 1. 4°, tit. 105, que se inscreve: Das 
mulhc1'es viuvas que casão de cincoenta annos tcndo filhos. 

Não era a recorrente viuva, mas sim solteira quando casou 
com o testador para q ne podesse ter applicação em relação 
aos bens de seu casal 11 disposiçãO da Ord. do 1. 4°, tit. 105, 
doutrina que tem sido brilhantemente mantida nos tri­
bunaes. 

Este ponto é muito importante, diz respeito a fórma da 
partilha e portanto a recorrente implora e invoca para elle 
toda. a aAenção esclarecida por V. M. Imperial, com os 
doutos supplementos, para que se lhe dê provimento ao 
recurso. 

Quando mesmo se admitisse que a recorrente não tivesse 
direito a meação, por ter casado de cincoenta annos, o que 
se contesta, ainda assim e11a pela Ord. do L 4°, tit. 105, 
leria direito a communiou' l4 terça partc dos bens do casal. 

A vontade do testador não podia ir de encontro a lei, não 
póde ter mais extenção do que a propria lei. 

Assim, pois, a partilha para ser conforme a direito, quando 
f aSile julgada nessl!. conformidade, deveria tirar a terça em 
que a recorrente tem communhão e depois ser o remanes­
cente dividido em duas partes: uma para a recorrente e 
outra pam o recorrido. 

Pelo Direito Romano o principio: Pater familias nti legassit 
pecunia sua rei itajus est, tinha inteiro cabimento e applicação 
no espirito daquella legislaçiío. Entre nós, porém, a facção 
testamentaria não é tiío ampla, como entre os Romanos, nltO 
constitue lei a vontade do testador. 

O testador deve testar conforme as regras de direito, o tes­
tamento está sujeito ás solernnidades. Desde que o testa­
me~to se affasta das solemnidaues legues, das reg'ms em que 
a leI se basêa, desde que vai oifender direitos de terceiro, não 
~ale nem se cumpre esse testamento. Assim, se um t~stador 
tIver filhos, e displJzer mais do que da terça de seus bens, é 
nullo o seu testamento no excesso. 
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Se o testador gravar com condições a meaçno de sua mu­
lher e as legitimas de seus filhos, não:;e cuwpre esse testa­
mento. 

Vê-se, pois, que os testamentos são feitos ue conformidade 
com a lei que não póde supprimil-a Ilem sub.;titnil-a. O tes­
tador, portanto, não podia cli :-i pur da. ll1ea~rLO ua recorrente 
que pela lei lhe pertence, e qualldo o testador usou em seu 
testamento das expressões: - Instituo hcrdcil'oç tmicos de 
meus bens e haveres em paTtes -iguacs, minha malheI' D. A nlonia 
llenriqueta da !Jlolta, e meu protegido Gentil A lIgusto da Silva 
Nobre, deve-se entender que o testado,' referia-se aos bens ele ,wa 
meação. 

Um outro motivo pelo qual merece reforma a partilha, 
quando por ventura fôsse ella conforme o dil' {~ ito, con~iste na 
lesão enorme que encerra contra a recorrente. 

Vê-se da pauta de partilha á fi. 63 que abatp.u-se dos bens 
da heranca a decima no valor total de 1 :3425 lG9. Mas só­
mente o 'recorrido é que devia pagaI' decima de :;ua meação 
como legado, mas nunca a recorrente qlle era lllpeira. Entre­
tanto, quando mesmo se considerasse (pIe a recorrente nilo 
era meeira não se podia desconhecer pül'q ne u:-i~im di~püe a 
Ord. liv. 4' tit. 105 que ella communicill'ia com seu marido 
a terça parte dos bens. Como, pois, se cob!'a de~ima do vlllor 
de todos os bens, inclusive da communhão da terça, q ne não 
paga decima 11 ! 

Ainda mais saliente se torna a lesão commettida neste in­
ventario contra a recorrente, quando se attende á que o im­
pélstO de transmiss1!.o por titulo testamentario ontre conjuges, 
só é pago á razão de 5 °I. pela tabella annexa ao Reg. que 
acompanha o decreto n. 4355 de 17 de Abl'il de 1869, entre­
tanto que á reco!'rente cobron-se o imposto de transmissno na 
razão de 10 0/0 lI! ... 

Entre os bens descriptos e avaliados neste inventario, en­
contra- se~ á fi . 43 v., o sobl'ado n. ~4, sito na rua da Trin­
dade, avaliado por 6:0008000. 

Da descripção se vê q ne é um predio elegante, solido, bem 
construido, com bonA e excellentes commodos, e que rende o 
aluguel mensal de 80S, como reconhece o recorl'ido á fi. 55. 

Tambem no mesmo inventario se erlCrmtra á fi. 4:3 v. a d~s­
cripção e a avaliação drt Cfl"H. t{~ rrefl n. X, sita á ma de S. Vi­
cente, avaliada por 3:000~OOO. Essa ca"lt se a~i1a em estado 
de ruina., ar.h 'lndo apenas quem a pl'etendl'sse ai ligar por 30S 
mensaes, com a conl.tição de descontar os loncerlos nos al1.tg1.l,eis, 
como confessoll o recon'ido em juizo, na petição que se acha 
junta a06 autos á d. 18. 
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Ao passo que o sobrado, avaliado por preço muito baixo, 
tocou em quinb!!.o 80 recorrido, a casa terrea avaliada por 
preço muito excessivo, tocou em quinb9.O á recorrente! Ex­
cellente ig ualdade de dirt~ito da partilha I ! I 

Tão fiagrante, Senhor, foi a injustiça feita á recorrent~, 
que declarando o testadur em seu testamento que: ficarião 
pertencendo d 1'ecor1'cnle os trastes c objeclos de uso domestico, 
estes trastes e objectos descriptos e avaliados á fi" apenas 
para ser calculado o imposto de transmiss9.o, forilo lançados 
como parte da meaçilo da recol'rente, quando deviilo ser sepa­
rados I I 

Nao sendo isto ainda bastante, lhe foi lançado em seu qui­
nh!!.o a quantia de 1:34~S169, que o recorrido formulou em 
conta de di vida por mera recreaçilo, na sua resposta á fi. 55 I I 

De modo que alugueis da casa de sobrado á rua da 
Trindade, de que a recorrente se mantinha para nilo e8mollar 
a caridade publica, com que pagava a casa em que morava, 
alugueis da casa terrea da rua de S. Vicente, 'lue não estava 
alugada e se achava em ruinas, e que o recorrido arbitraria­
mente taxou em 258000 mensaes ; até o mesq uinho ordenado 
de 52§525 recebido pela recorrente, foi lançado em seu qui­
nhl10 I I 

N9.o vio, po:ém, a senteuça de partilha, n9.o virilo os acor­
dãos recorridos, que a viuva cabeca de casal tem direito a ser 
alimentada pelas furças da herança '? I ! 

N9.o virão que dessa importancia de 1:2318690 indevida, 
porém, integralmente lançada no quinhão da recorrente, ena 
s6 devia responder pela metade que competia ao recorrido I I 

Como, pois, se imputa toda esta importancia em seu 
quinh\'!.o? 1I 

. Havel'á, Senhor, maior e mais flagrante injustiça 1 ! I A' 
V.lU va desvalida arranca-se-Ihe tudo, ao passo que ao recor­
rldo toca-lhe em quinhãO um excellente sobrado, e mflgnificos 
terrenos, como se vê da pauta de partilhas á fi. 63 ! I I 

E' iato justo? 11 
Por V. M. Imperial têm sido providos innumeros recursos 

por leSl10 de partilhas. Parece, entretanto, que poucos re­
cur~os terão subido perante V. M. Imperial em que se dêem 
mSlOres erros e lesl10 na partilha, do que se derão no pre­
sente invental'Ío, em que, absolutamente, não houve igual­
dade de direitos. 

A r,ecorrente, confiada na indefectivel justiça de V. M. 
Imperu~l, espera a. reparaçl10 da injustiça que aoirreu, pelQ 



- 232-

provimento do presente recurso, que com as maiores difficul­
dades e dispendios traz ao conhecimento de V. M. Imperial, 
esperando que V. M. Imp&rial se digne mandar rever o feito, 
como implora pelo presente recurso, designando o tribunal 
que tem de julgai-o. - J. e C. 

Belém, 9 de Abril de 1880. - H. Vespasiano. - Fior,k 
Romano. 

SENTENÇA. DO SUPREMO TRlBUNAL. 

Vistos, expostos e relatados estes autos de revista civel, 
entre partes: recorrente D. Antonia Henriqueta da Motta 
Nobre e recorrido Gentil Augusto da Silva Nobre: conce­
dem a revista pedida por nullidade manifesta dos acordãos 
de fi. 109 e fls. 115 v., que confirmarão a sentença de par­
tilhll. á fi. 78: porquanto seudo a recorrente mulher soltei­
ra, embora eom filhos e maior de 50 annos, não era VÍllVIl, 

quando se casou com o fallecido Bernardino Antonio da 
Silva Nobre, e por isso n!lo lhe é applicavel a disposiçM da 
Ord. liv. 4° tit. 105 e sim a das Ord. liv. 4° tit. 4G e 
tit. 95, porque n'aquelle estado casou-se com communhíto de 
bens, e assim não podia deixar de ser contemplada na parti­
lha de fi. 78, com a sua meac!!.o e mais com a metade da de 
seu marido, ficando a outra parte, pertencente a elle, para 
ser partilhada entre a recorrente e o recorrido e, desta fórma 
cumpria-se a verba testamentaria á fi. 5 v., e designão a 
relaç!!.o de S. Luiz do MaranhãO, para sua revisM e novo 
julgamento. 

Rio de Janeiro, 4 de Setembro de 18~0.-Vasconcellos, 
presidente.-Simões da Silva, vencido.-Barbosa.-Valde~ 
taro.-Coito.-Silveira.-Silva Guimarães.-J. M. A. Ca­
mara.- Almeida.- Reis e Silva.- Travassos.- Accioli.­
Menezes.-Lisboa.-Araujo Góes. 

Relator, o Sr. ministro Lisboa.-Revisores, os Srs. minis· 
tros Araujo Góes e Simlles da Silva. 
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